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'nac:fé!, ·se s,abe sobre-. as noticias I "O .movlmento das" tropas a-,

dej.que a,' Russia jenha , pédido ,lémaes na. Bulgarta contlnúa a

bases navaes rumenas no mar, se efetuar, de àcôrdo com o pla-
,

Negro, mas, "evidentemente, isso � nó traçado":'
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'NO, MOMENTP<'EM QUE:.' 1\ DELEGAÇÃO DO C;O·
RITIBA :F:-'C. TEM A GRANDE _ SATfSFAÇÃO· PE' PI·
SAR A :VA�OROS�' TERRA CATARINENSE, EM,JOIN�VI-'
LF;, CIDApE QUE CONSTITUE UM EXEMPLO DIGNI
,FICANTE-'DO ESFO,RÇO BRASILEiRO, E A QUAL LHE

-c PRENDEM OS l\1A'IS ,.soLIDaS L�ÇOS' .• DE SIMPATIA'
E AMIZADE,' ,S-AÚ':D�. E-FuSrV,Al;\[ENTE,_OS ·DESPQRTIS·
TAS �riEf;3SÀ:pJjJAlIIJE UiHbA�DE DA �EDERAÇÃO BRÁ·
S;i;-j..EIRA, ,AG'RUPADOS EM TORNO D� ENTIDADE TÃO.
SABIAM;E�l'E DIR'IGIDA PÉLO DISTINTO AMIGO, �EM
ASSIM cesso Q HEROICO POVO BARRIÇiA-VERDE: PER.,.

,�' MITINDO-ME ASSEGURAR QUE A EXCURSÃO" DO CQ
';;;:�rTI1�:A F� c., HA"MUITO ·POR ·.NO'S ALMEJAPA,

�

NÃO
'R,EPRESENTA SiNÃO "UM E'Lb A MAIS NA' CORREN
,TE DE xCONGRAÇAMENTO DOS' DESPORTISTAS" CATA-
RtN'ENSES E PARANAENSES, CONSTITUIDA P6R NO'S

, AlvlBOS, E ALICERÇADA.PELA.IMPR'ENSA INDEPENDEM";
TE -DESTES DOIS GRANDES ESTADOS. SALVE' O, BRA
SIL ! (A). MAJOR COU,TO PERÊIRA, Cl:IEFE DA D;ELE':'
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,J;sap.e quando c-ex-rei- ernbarea-] > RI,C; 7�-:- FOMOS .INFORMADOS t)E"QÚE�"O PRlt...:i. e tembe"'-'0'8,' segurntes' artigos �e ve:riâô=
." ,
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rá',,' m�s �. v·iaj'e� ',será e,fetu�çlà SIDENT;E DA REPtJ'BI,.ICA', ASS�NARA' UM....; DECR�To.!� ," �." .' '.
-
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',."a, borlrlo"d(}).IJC.hper�'-da' carreua.1 DETERMINANQO 'AS ZÇ>NAS DE'LOCALIZAÇAO DO,S,lMJ·í'.
' .

_'blusa�".'(Í'e" sed�"�dêsde, 11$00.0 ·':_tafUeurs dé', tussar -a 48'000;
� IJ1:scenl1ece:-sê, si .Ga.re'l viajarfo,' CiRANTES. -, .'
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°11 t t t�" -em �(irmpanlüa,(le rúadarne-Lu-j - ... os' ESTRÁNGEIRÚ'S,N_ÃO MAIS J?ODERÃ:O .. ,',' .
- vesti os '8 se ,a -omar O.�-:.8 c .• e c.

pe:s,cu" mas, istol�pa.rece. segúrq. r L�ER Ã$' R�GIÕES PARA SE' FIXAREM. ' " :

N ... -, B.-dEm�ro� de 30, dJás receberem,os' ôs afamadoS'" ternos

�OS técltieo�� ge�ma� É5�a'el�;i��;�tQ;� ";:;;�SIQU�A��::�DO-
,",� II;' c . K', '."'",�� •. '��""_'� :- .• � _
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:,�-", . de-tarinh'as' aaei�nãiS�' ,'pa. Os senhores vão _Hear -en�an-'

DI�O'S ,ft'a ,�B·'U'�,II'"ar'"�-.'".<:''.;a';_ tuoinhos -de' tr.j-,'0-.1 ��d�����x��: �,e���qo;_����r:í�
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�; Dez mllhõ-es ·de quilos' 'de ra_s:pu·'de, :m.BD- i
teso A vi,da 'do grande cemposi-
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� "', ,'dioea, e· farhlhas de m,i-Ih,o e s·....oz serãó, tor �meric�no V�tof Herbert em
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'fáustosidàde. Momentos � musi-_

te.u. t·05.··"',, e.'sp_,eG,·.�.�,i.·áli,z,'ado,s em Invas,oes""�'C�lt?,�Ç�<;',dO C.?merclo. d� p_a- . A� m.esmo te';_1po, ..c0*Se�Vlço éliiis sublimes, trechos liricos inol-
-

: "', �

.

�

_�
,

,
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aquisitiva d?s m�inhós de. trig?; S?� ven,dedons ':P� l�!tt'!h�s pa- gue empolgarão. A voz de: Alan
,'C, lHO,. De SOrlA' 7... '.,' I (U; p! ínv'asão"� � que, tIveram sob seu fronteiras da' � Bulgartª-., ; '-'< ,(no tocante �ps far,lOhas naCIOnaiS ntflCavels.. classlhc3'n(iI'!ól:._O�' - p'e-, Jones, é uma garantia de, e;xito.
agené,ia·norte-americana):"""Os mi, comando' as forças arinadas que

. Por oufré,Í" párt�,·,' em eóri'se� que devem sef incorporadas aO los seguintes estab_eleclmentos: A graça e beleia' de Mary Mar�
lUares al�n1ãeS «�sped�ifstas�em Invadfram a_Polonia e ér No- quenéia de: um novo decreto do 'grão e�lral}ie'iro. Mais de lO' M?inho;Gentra.1, � M,oinho �ani- tin é uma seguranç'á de sutesso.

• .' �
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mega e os coritingentes que en-I rei, todos �os
. tr.�diq)s, e cirur-· milhões,de -quilos �efão a?SU:- Ch.l, N;to.tnhe. Matarazo, . MOlnh(') A firmesa do trabalho de. \VaI-

.

50' interessa "t�aré!p:l: n��.Rumania e n� 13ulga� g�õe�, que aind� . não._p�:e'3fal�< v,i�os peJos m?inb('� e .dlstrt� MI�eJI, MOlr�ho San�a;· Clara, ter �ConJlol!y.,�Íl6 papel- do "':pro-
"

'

.• ' _�;: ..' flq, entrevrstaram-Se com
,

�r rei sel'vlços ·no,:exér.clto,' sa.0·-mobl-:. bUlélos da seguinte forma·
. �olnla.o �4u1tsta. �otnho Sa�, prio Vitor: Herbert é uma de-

.

.

- '. 'E',E"
,�- '. 'UU'.� Boris. ' ....

' ',. '. Ilizadõ.S para s'ervir: nos cO,i'pO,§' ," FilriFlha de raspa de '�I!landlo- hsta, M�lnh9 F��mlnensej 1\101- monstra�ão de q\ie ,o tilme temaos '

,
'EI •. :/�. "

• A's 11. horaS da manhã, o ciyis.Lpelo m�esmo' \iecretd;, Q :e.ab 1.490.700 qu'ilo's, fé!r.II'1ba de nho Ingles e Momho Luz. que ser bom __ MEiis �lgumas ho-
,

. ,':c>.. ';-. .',
,.'_
':,' ; .�o�narca (ec�be�'os generais'List I govêrnQ. s.e en'Canega .d.e

_

toGl-as rni!h,<;>c. ge�,get::níinada,;� ,l·.8�h750
:<

'

ras.. E ,o pú�lico ou-v.irá encan-

, • ROM
..

A, 7., ,(Assodeted .F>ress-\
e.t.F�lkenh(')r§t�. 'l1a . pr.esenç,a

do as drogartas. e farmaclas. . .qu!10$, fannha de arroz, 1.29�.200 ;� tad.o�as. �uslcas �a,ls �uaves.
, agençi$l 'noffe:.am;�ricana) _; As ministro alemao, Ctthores e dos' .

- qUllo�: '

, ·A·"g···r.·ad��e"JhC"'I·me', n'.to mars âehc,ad;_as,,;:�m,als eietnsantes
"áuloridades 'declararam ue o

altos chefes bulgaros. Compare- '< Ser,:IO alguméls centenas de' do mundo.
,

petliâo �sta'dunide:Qse par� 'que ceran,k.-ta�be�;� ao ato o-pi'imei-. '

'contos poupados para a econo-
, �••� ,
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.
os .CQnsUlados .itali.anas-em D'e-, ro_ml�ls,tro FIloff e,,_o chanceJ.erl 'Preparada ' tiara'''·�.

'

.. " " .
Maria José Bonzon· vêm agia. Interferem' nas "

trOld e Newark sejam, féchados PopoL, çon�e"? j>.f.a�er not.�r,9u.e �-

' ,t' �

.'Le'gallse' sr.'ila
. .
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é'''questão .que interessa só· ocralkel)!'lOft;t e ,um esp�cl.alistal .

1
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t< .' -, � 'N decer, pro,tundarne[lte -re.conhe-
". .

',irrafl..iaeoes
mente aos 'Estados "Unidos e n,a arte ge

.

fazer guerra �as,quaquer � ,even Ui).",� "';� '. , _,
cida, ao Uustra�o �,�compétente ,�tldama� os possuidores .de

não aa """ montªnqas, tipo das: operaçoes •

' SItuarao .

médi�o sr. dr. ,�élvas '�lIcerdà, o fadlO, reSidentes no Estreito,
.' gov.,�rno "

que deveria a,ftontar ti �xercito Ilda'.de, . > .

',' '!r.. desvelo e ,o carinho e�.pregados, contr.a a ·interfêr:.enCi& cOllse€uti-
alemão; no caso em que conti· _

.

,.

'

durante a sua enfe�rpldade, c�- i va da . e,stação rádio-telegráfica
'p,,,:,

;"'.

'd'
,

.

nuasse seu ,avanço além das.. " ' Devem comparecer a Secção' rand?-.a complet.am�nte. da a�roz! dali, que· os' impossibilita dfi'

roroga ..
,

O _O
.

.

. '

,_

'

. BERLIM.. 7 <A. P., agendá ,de Regi�tr(' de Ar�as ,e Muni- ,moles�l,a d� que fo�� a�omehda. "ouvirem as irrãd-iações das- btúod-
.

,_
. >.'" ..... . •. _, .',

_ ., ..",: 't"
.

,�d" "-I··i t···,'
,:. norte-amencana)·.....,... Um-'-,�orta��i ,f_çge;S, �fJm d� legalizarem' ,a �ua' .

� .'� , ,'�. ", ·1 castings' nacio'nais. ", ."

ArlDl'S'..ttC10 UI�" a '.'<
o '�" � ameu' Y-oz governamental 'dec1ar'a..: "0·�Ituaçao p�Tante aquele S\!rvlço. , .. ",,",-;. -:-'-:-'-' -

.',
.. ,�.!;'

' to Militar gue" posso, dizer, relativatnente: ,< os srs, Anton'iú Eucl.ides ·S?,a.',D\e',l�ret'ar�d'a" a . pr' l·sNao', P.reven·tl·v,a de<Oeo1', '." ."

'''--
.. ' a rutura das rela.ções 'da' In- res, Alfredú S.elva, Arl,tndo PIn- '-'11_ ! �','. " ',.

_,

. '.'

'.-

HAN'ÜI�' f (AssoCie.ted Press,. Estão sendo' convidados a glaterra com a Bulgariat::�: que to da, Francisco· Gonçalves Ju- ,,'."
<

. J '1-' R'<:ti, ... ,:,-_,,-,, :'.'T�"�'·f"f· • �'S- ". �I·, agllnc'ia "norte-americana) _:_ O .comparecer á séde da J�nta de nós estamos. "prepil_rados .

para ,njpr" férmi�o ,Au�us.!o da, I1osa, �. C eC,lano ".' U lO '. o.que,"·' ti . l �de Igovernod'a:lndo-China Francêsa Alistamento Militar, no�'édÚici6 topa,e gu�lquer. eveqtualtd,a'cte Ire"S.,U. ltss,ea:,.Joao',Gonzaga, ' -,

N ·b' "'M
._.

.

',..
.

�nu�ci�ú' �qu� foi� ,�,rqr?gado, dE;l .Ji>r�teít.ur� Mlmipipa-l ;..de!!ta nos 6al.carts". " "

?,
" Jose, Costa Miranda, Juv'enaJ,.Lo·, '

.

e agi assad"sem ltmU�s""'i-Q' arrnl�hc.lo en- Capital, afim de. tratarem de A declaração /a\ciOla é irltf.:r- pes, José' Araujo ,Ri0s, . José'
..

'. '.,'"
'

,

','
tre a Tl'1d'o';Cbiml' 'e 'o Sião, sen- assuntos de seus interesses, os pretada _C9mO significand,o qúe Custódio Coelho,' jos'� Grun.del" �

.

�.."".; ,: f',,' .. '" :,
.

'

\�,"
�o:, porém enta'bolada's' negociéi- srs. Augu�'tin.Q Jo�<o Machado,. "as eventPalidades. l!ÍilHares" :Mal1ueL Ezequiel Botelho. Ma-.: O st. hlizo de Direito ela' 2a. Vara",d:a comãr.cà, da capi-
çOeSf,tfe à.n:loaS as paJ:tés ,para' Jonas Idos Passos' Livramento. figuraram entre a� que a Ale-. _rfoel }�ode.Hº �a Silva, 0d6rico tal, atendendo o pedido d.o sr.. dr:, 'Ab�1 Ca,,?ral, ""delegado regiaque�,SéJà 'estabelecido um acor- Carvalho, João Tomaz de Aqui- manha I'evou em lt�'h,a 'je conta Demetrt� A,lvt:$",: Rubens M.acha- ·nal, decre!ou, on!em, a �rJSã07 pt,eY�l'lt.iv� de:Deocleciâ'no Julio Ro-

,

do de fi l1iUvlo. O arrnlstido de· no e Gerald�n.o 'Manoel de Oli- ao '·,fazer' s.eu exér.clto, pe.n�trar : ..�o SOJltO •. VaJertél;n0 Ferreira ,da. que, Tuffl Sadel.t e Naglb Mas,sad, que'j;teve.rãCl ser reC91bid6s í;\
.' Veria termil'lár amanhã. veír!1l'" ",

,',

'na 'BuJgària. '

.' ',�"
. 'Cunba e Hetmógenes Costa.. I cadeia pública de São José.'
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-' ;;edâlor.chefe do' mensário, ;"Wirt$�haftsrundschau"

; (Correspoudeocia e�peeiítl para� (4 ,GAZ,:rA)

"BERLIM, fevereiro de 1941.'(vía aérea) 'I
a f.uturA execução do prejéto. Õ que:C.está�a completamente claro, I wina, da Estonia, Letónia e Litu�lnia, á União Soviética, ,signifi-

'� - foi a existencia da firme vontade, erp ambos os lados, de realí- ca para a Alemanha que alguns Importantes fornecedores e com-

'"' A Inglaterra perdeu 'outra batalha ... O plano pe vencer a zá-lo, e dos recursos necessãrles, �o!;, 'díspôr dos dois cenlraen- pradores seus se Incorporaram .a? sistema_eco nomico �e>.viét�co,. t�
�Iem�nha po� meio d:e" medidas �?�erci!,-'is,' 'já --pefte,nc� -á .histó: .te,s ,,jfim .

q,� ,ye!1c�r tod�s ��? Qbs.t.ô��,QS �-"p_o�'vent.lil:1la eXist.e�tes.,1 s=. êles contraentes qu�, p_;o�su!ar:rr" rel�çoes �omerclals Ind}VI.
rta, O

.

entendimento germano-sovíético tem dado resultados va-. CQnf .ef,eltQ, foram' aSS;lua(:'t9S -aC;0!l'O�. parClalSy ao decorrer diJs'; ôuals com a Alemanha," Sua: transferencta par� ,"0 con�ra,ente so
lie>sós;�a cooperação íntima dos dois grandes países vizinhos es- n,egtlciações PQ@s,teriore·sÇ'�tiufna eXt�1j-sãO ·:que.. a: historia ..

do 'do- viétieo foi um dos priricipáis assuntes disculidbS nas últimãs
tá sêndo

.

continuada e desenvolvida sôbre a base 'de acõrdos.: mércio ainda desconheces. Eles> s'e-ri.a}11l ,j:rr�'alizáveis, 'não fizesse cõnferencias. ,; -"

Existem atualmente cinco dêsses instrum.entos '. diplomáticos: uni cada, um dos contratantes esforços _�x,trçtfib_s afim de eerrespon>
acôrdé=comerctal, dois sôbre a repatrtação de minorlas étnicas, der ás necessidaües do outro. E'��lT�to dizer que nunea antes se
um .s-ôbre as questões de indenizações particulares decortentes fizeram esforços -:igua-iS aos' que" permifitám a organização do tnans-
das 'repatrioções, e um. sôbre fronteiras. O fáto dêsses docurrieh-' porte d;&s .ft0;f-:fl{lê'im,e.,nto.s..-<;Je..,..a,cordo cem as cernbinações anterio-

v
.

tos serem simultaneamente assinados e publicados; documenta res. Tal ett)vaqa. int,erpretaçft.0 qos dey,�.res resultantes dU-Q1; a-cor': Os Iornecirnentos "sovieticos limitam-se, devido aos eteí-
de modo impressionante- a permanente compreensão mútua ,e ó do fIeL' cem que, 0- programa 'qe _28 d-e 'Se'tembre> não só' fosse rea-. tos da guerra, a um. número .reduzido de produtos, tsro é, além
valor 'prático da amizade tento-russa. 'Fica patente, de novo, a fizado, mas tambem superade.

.

-::- de cereais, produtos petrolíferos', algodão, metais e manganês.
compléta falta de instintos políticos ao _lado dos CÍrculos oficiais I ; r, . •. ��', 4·""- 'o' ,

.

.' .

O priueipal prodüto que_ a Alémanha- fornece, 'em troea; são ins-

angla�:saxões, quando, ,ê�es 'julgavam 'estar imi��nte uma crise nàs' AS�,ASBSoOO FUTURO'J:�.íTe:�C'�M-BIO TltUTO-SOVIE'TICO talações indus�iais.relações germano-sovtétlcas. Lembramo-nos, diante .dos documen'l -.
.

..... -. .

tos aC'i;mai do morp,erffó em que .os representantes da Alemanha e ,: Futuraarente, ba:siiar�s.e,;._â:"� '�intercambio ecorrem iGO telJt@-
da U:��'o S,?viéJiéa' éSboçaral1!' p�}a prime�ra ;vez, �o grande )'qua- sOVi;j:l.,ti;c? sobre' os, .seguíntes, Çl)�e�fêe�:.o Çonvenio ref�t:�nte. aodro ;\;to futuro que, desde então, ja se realizou. . Comerete e aos-pagamentes., Q' c�n'l�nlO sobre .es créditos, de '-

,

, - 180,00.0.000, de, 'marcos" p�o.\l,ide,f;].�Ji91),�Q o f9m:ec.imel1tQ.· de maté- A energrca evolução das relações germano-russas superouÚMA VIS.ÃO DO FUTURO rias. primas russas -em troça, de P,Tod'liÍtos' industriais. alemães, o todas as espectativas, A União Soviética achou nelas um equíva-
Consente tento-russo de 1940; e :óttro recentemente, assinado, lent-e perfeito dos-negocios, anteriormente efetuados coma França

,:
.

.

.

; 'L�... .

e Inglaterra, que' já ao prlncíple, da gl:!erra se reduziram a um.
Hoje em dia,· todo o mundo, sabe que tal projeto não OS E,fEIT0S COMERCI'�JS ". D�:S' REGENTES ANEXAÇOES· mínimo. Igual-rnente reduzidas for'am' a,s relações comerciais com

era um simples -bluIf» político, ou uma promessa sem valor, co- ..;
-. '.' .' ,'RUSISAS '

.' os EE. UU., tambem 'emfavo:r do jntercambio' germano,russO.
mó n'lÚitos entãO acreditavam. Ele, ao contrádo, nos parece uma .

. ; �, " Hoje lá se tornou realidade, o ql!e Q «Iswestija» escreveu em te-
inéaita_ visão i'lo futaro, iste> é, do futuco que, em grande parte, "- A'6 modíficações fundanhntais; ocorr·idas no

<

ano passado vereíro do ano pas.sado: �A Un,ião S,0vietica está em e'0ndiçpes,
j'á se realizou- desd.e ,0 fallloso dia da assinatura

.
do históric0 no fptitinent@ européu criaram, p1i�Q_ número de problemas que oe dese'nvolver sua economi3, mesmo sem ampJas relaQões . co ..

convénio. Quand(ij; vem Ribber.Jtrop e Molotov assinaram o acôr-I dev�m\ ser respeitados qu'an�o H.-Q �org�nização das relações' polí- merclais com a França -e Inglaterra, intensificando cad.a. ve� mais·,
do" não estava"aing,! �scl�teCidá, em todos .os seus p'órmenores, Ocas, teufo-russas. A anexação da Bessarábia, do norte ,da Buko- sua troca de mercadórias com a Alemanha». �

.
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'f'lh 'd
,..,......,' '.' , PEªFEI-TO ESTÂDO;,',?'t ''''�':' ., U."'ÃliJ00/,; ...� .• ":,,,.s�

A CHINA E OS PATOS"",
.' t'

luva ra�ema Druggerr.ann ar osa : 1 os convI. aI? TRATAR NESTA REBAÇA0.

.
"'''.' '.. .'

,

�'lf.·'''F.�..a?· ..
a

n.·.()s.�,·1l0·;.ie;c,:tiS.r.0·.�M.'.
ia,·R0C�G

•..
�.;'.'

, - - " "" ,
-. aos parentes -e� pessQas de súas, relaçoes para

asslsít'-j
�.' "F'l" za', T'"m" f" nel· '·n' o_,. 'd' ..t"I.

'" '!.,�
-',

' "

-.
d I b d' 9 d' , ,

. '. '-,''; -.'" U ,L.<l a, ,u c ano. a ",om--,,�

A Ct,;· •

h ":>/" ""',,,
rem � missa qu� m'an am _ce � rar la

! om�ngo, aS
;. ;: ::"i��C::�';- ;, �,nhia�<';Telel-Õm 'i- ':átadí':I(i:{,{$ê',.��:,uma poss?e, sozm, a, maWl F 'f ,�, 8-;:h'oras, na Catedral Metl'op0htana. em tntençao 3-'al-

. _, . �': '�' $': '

,"''; ',\,' ;, ':"'_:_',', -t .• ,',� 1,'. ]E:::" ,v "êv;.;:';;"

o��o��r�:r�lí������oMU�do::���-��;�'.�;����t��;�:t�1���:�g����s:n� �:éJ.s!��r;I��i:�r���O_S.�-B:r.bOSj�JO.; i "inl',endio: '.#tQ,i.� 'h�ri;:�' ;_.�-�:.:",�:�;:-;;�"�(�;..""'
,,�.' ,';:- � '.

..'.' '" "

no de su\:.s ald�las, nas casas 1S0", ...rilI-!'i•••••••�••••••••••••�•.,••••••�•••••••••�••.-.' ,,-"�� ,

�:
t

.."1" �..�,;o,·. '�.�, '-ce

!��a:i'��Ph�:sn��tr::4�ê:�s !�:i�e�a�' AlUGA�S� f�at�a:�,f,o:�_Pa'ra 'O 'fiel ctim��t .'"
�" €oo.�oua�ao d��,����(� cl�I'4<' i�aiilt� é. ,-;�t. ..

tos, �{.ad cd,'Í�çãdO:. con�tituh'e b�?bfdudQ
1

d 'd I f' - cen�ro d� '�i- j p'rjmento do- (o.dl- J� CÓNSIDE1�ACÓES�'· ,

��. -

_

'. 7"'

'

"�erl'�c;x;a; -�.�;ai{a�;,�iTiti· 'c', �i.,��<!....espeCt_;!l a e Q� que a ham soo a e. n ormaçoes nes a re açao I'
"

,

'

.", i
"-

i' '.' _'. ,i ': ... �, .tãs(�e, e�i,mia� ed
.

iÔR,istà:;'_"VieÍ',,,·'·bre a agua., E'
. natural, portanto,

I
011 ru'l Alvaro de CarvalhQ, n.18. .'

C
'..; 1 O que, acima fica re1atadQ:' denpta não apenas o zela -que 'se7á',�hóJe;; 'PQr� c. <:qlbjt�,�l16,':.,}'que o pato' desempenhe um papel :__D:Ó de ara';« <"� :� ��o�s.a..,�()li;ia ci.vilpõ'e'no cum!"ri�entà da aJt.a'.'mi�sã?��:;qu�'m'e����.àq��?:-là,a,l!,spij:iri;��-::;d��;fmuito inportante 'jn alinuntação.-'

, -.:s. .

� ,���,he;,ca,be" �omo:...;am�� a D]odo cnt�noso de :�o?1(}<'. agem: ,:q�;"l!eus tl;l: ;,:';"-:.,,' ': '_, :: ..�-::-',;",> >;.�ESJa avi: é-.. além disso. ali, em-
.',111 _, ".' ',.,

..
,: "

',' H�leJil1�&'t�s!,� nao SQ l�SO, c;:omo tambem·. a,e·fu;ae;!lce�:a. e o_õvalbr.dos ' FB�ePl Rll()S: .1),JfJ'�".: ';" ./-.'.c:"bJem� da fidelidade. Não ha corte- Cred ItOS no Tesouro � Pel'o 1r- �a�i() Coq;_tp, s!:iperin" �:4S :�,���li�al."Qentos t�Ç.rii'cos, _(;orno, seja o Institutp '(le� I?eniif��!i'
'

o. sr. )t'elscÇií�<O!ív,eir�;�,:f:un:c'ia<'jo n��laI em que não figure um ca- . � . tendente do, posto de Caça nes. :!:ao,.;que·'no caso presente teve um papel de :'relevanbsslma lro. nsno··estápuaJr; _".. ','. '__,o :"'"sal de patos como' exemplo de amor

d f' ta·d
.

ta capRal, foram .soliCitadas, pro- 'p,Qt1;sn_çia., - '..'
; .'

.'."', .

," ','
- ,i?,. ; � á gala'ate""mf'ni,he. ·,�iIta. �(Pài.jC C01\stanc;a para,os novos esposos. O S O 'd' d I d" F

-'

1 d d
";' ,.

. ., •. .\
.

'
. .

. Vi enClas ao sr. r.' vens e;·
. 01 em resu ta o os esforçQs conjug�c;los"d.o sr.. dr,: Abel' 'checo; '. v.. .

'.

. c ...
'

Araujo, Secretari� da Seguran. Cabral, Delegado' Regiona'l, presente a tqdas· as,�·inquisiç0es 'de à e;xma. ,sra;. qj t.ucÍ9vina,QÜ"
Estão sendo chamados a com- ça púbJ.ica, no sentido de lhe l�p�rta.ncia capital; c;lo,comissaribJ_O'ã9 Kueane;' incansavel nas veira, eSP9.sa' do "sr. Gociofted�

.

.

'.' parecere� (ia--1'esouro do Esta· i
serem, p�oporcionados os , mei2s ,�.lh�.����s" para_ levar a bom ter�,o �. tnís�ã.oz�de �u�, tÔr� i1'ly�s, Oliv·e,ira. ." .:

'

, � ,

R EFEREM alguns autores qu.e do a contar' irê 10 do' cot:ren,te'; n�c7s�anos, numa �olaboraçao �tlde�.do. dr. Fern8-n�o �endha\ilse':1 e �o seu,çompetente auxlllar .I'H �6AM UNS�': �. . .' :::,"�'
... �ua�do o ,rei, de ,Mo�omotapa.. pessoalmente oú,:por 'proeurador ;�fl�len_te com o. refe�ldo Po.st,o, �r·ic;Mar1Q. J�ques:, Dla�, qUé. se .c0t,ls�e,�ulu çhe��r .à ..;uma c9n-el.�sãb; CAP�" DR. :V�L,g:ER�:;l�'���"/,c�p'rra.. tod.os os memoros . da su� legalmente constituido" 'afim'( de pa,'� a execuação mtegr�l do �a.t1sfat6na, em u� gene:�de ,mq�erlt'?; q:u.e �: de todos,

_ çerta� �A_NI?�'S;�,�;'X �
c:.orte 0, ��udam, parque os q�e. es- receber seus creditos referente COdlg0 �e Caça" n.este_, B,s��d�. �ente,. o� que malOres _dlÍlculdades ofet:ecem para a des'coberta . - .. t,... ';"
tão pertl '�de fazem a :sa��açao em ao exercicioJ(;te, 1.9.4.0,. não liquida· I ,

AtendIda. a soh�ltaç?\Gl, f'0'l, d�· ;âos cnmlOo,so�.. " .,. '"". .... ,tom tão ,ado. que' li ;�ouvida. pelos do na ápoqa oportuna. i slg�a�a. a Del:!l-acla de O:çJell,1;. . X?davla, nem so sôbre os funclonaflos que- tiveram 1nter-o
q.ue e�tão na. �'-1L;·.:ama!a! .. estes. f�7 � Os eredor�s que nãO proéura.·' P.�!ltrca, e' Soclal ps:a tr:a�ar d�"',fe,renCla_ dl�éta no. case, recaer,n os .. IQuro.s da'. \ti,�o�Ja a,lç�p,çactá,ZCql· O meSfiJ, sel}�o ouv1dos e ,101(' rem receber seus credit0s até,30 dlhgenclas rnecessa.nas, VIstO. ser. 'p91'fJ1:le:"ela ':=tbra'Oge, todo o. nosso ,organismo pohClal �lV�!;·".�'u:-et�dos. pelos que esta.o. Qa peça 1me-1 dias a. eontar daqlltela data não; esta qu.e c-?ntrola_ o

.. de��r�éI"" �pm tao. �Ulc;I.OS� y.1Un�o v�m de.,qemonstrar que ,,�anta .Çatafl:l�, '

d,!.J.ta, e d_es�a man,wa,. � vae, passa!}' mais sel'ão pagos no ,corrente
mente �lscahz���r do uso' ,d�

i .�R,l mateni'l poItcial, ,pao ,hc� a,tr��, das suas €ong�9.e!es.,," dqs,-mal'S ,di) a pala�ra ,de u na peça para' a exercício.
,

.

armas e mUOlçoes.
. ! �d�antad?s �stados do .Bras!l, nao obstante os po�cos elttinentos'_,

outr�. ate. que se esparrama pela Aldo Aviia da Luz (dr.) 1:406$000. ,,�'�que dlspoe. .

,

. ,

r�a. e.dt.l?o,ís s� prapaga pGr Joda a Alvare de Abreu Rego (dr.)

C A' R T
,!,-, '.' " ',,: .. ' ,-"

.cida,��, Ide D,lodo que a. cada espirro 356$000' I': 'Z
-

E S' O O 'O ·1
...

· A'':dD. rd. r�s.u1ta ��a" gri_!clfía
.

horren- Bernardo Grassi � 104$200. , ;,....,
. .-

�
" t''', '

d,a de, 1ll��to� milhares de vassalos., Canoinhas Fôrça e �uz S. A. I ,"- '

, "

'

.
,

420$000' .
.

Emílio �ergamirii 3'22$000
I HO�E I � SABADO,. .

H 'O.J, E�:'
'

'Emf>r., Auto·Viação CataI'inénse . ..:' . '';I� ..l� ;!J,' : - ";::.1?'
'- ,

. .
.

S.::��!� .id:�rÊ;tõ::o:o B:[::s� Emf>r�·A�to.ViaçãÕ Cat�':i�!��� Ciàe' �IJX� -�.,,��'�iQ,��Q�M; 'Cine �11D.pe�i;��
os norté"'àmeficàno� gastam <a ;ínsi� S. A. � 308$000

-
- ,;;, FONE: 1.602"':, :". ''.? A'S 71(2 HORAS <. 1

ndicancía de 1.000.000.000 de. do· Emf>r. Contru�0ra P. Arlant �one· ,1.587. .

I . \ ': ..
'

. ," .. .

.

:,' cap'
lars por a'D'o em div,ersões.

-

Ltda. 81:072$100 A'S,·,"', JI2
' -A'S ;5�7-9 lJORÁS, -.

. 'ÇDRUTtIY LÀ,MOUR. A EX· tal acompanhad'o de sua ,exma. I

S d· 't
.

.

d 't d I E
.

S 1 B -1' d HORAS' _.,. '. ".. CELSA SEREIA E LOID ;-�C.k . -1 t
. '. _ .

degun O ,o Cfl er!Q., a o a. o pe o . mpr.·· u . raSi çlra e6'1"'$400 '
. .,' u�· -FA-Ik'W�ST S,ENSACIO-' hAlN e o SIMPATICO G:A:N-

esposa Q HIS r: €a�itao !.Burea..,u. u.m I02'ar de diversões t a· Eletricidade, :; EST,>\ DE VOLTA O «LOBO NAL COM. GENTE. BA.MBt::_,_ TOR MEXICANO T �alter Fer?andeli" aba,hsa-do, me·
_gue1e onGe se tem que comprar en- Francisco Pu,ccini' '9.06$600 SObITARIO»... O BANDIDO' ;,.;' ',-:;

.

/ :.�':"�-' ..:,' .. ,

GUIZ RITO dlCO da Bngad.a Gaucàa'.
tradas. comó teàtros, dnemas. Helio de Oli';'eira .

1:000$000 ELEGANTE... � WARREN T�" .' 'd-'
...

'R"
.

h'
. A OTACILIO' FERREIRA

HDancíngs"; lutas de box, etc.
.

Hanorato�Tomelin 435$,500' WILLIAM. = f.raflO{<" o- a:nc 9r, em ",

Estã'.nesta caf>itâl o .st. ,ata·,
Ha DOs Estados Unidos' cerca de Jaques Schweidson 30Q$000 em p':1 ".

I" d " •.,." E'.A'·-T-..R,O.·';.. cilio Ferreira, c0mpetente c.onta-
. ..". .',

- .

,aJsagens UI' as, cenarlOS . .natu·. 'I,., '. . '.'
.

45.000 estabelecimentos dessa cate- .Io�qulm ��:m�t .282$400 N ., d f 'I·d· rai8'; corrida'S lutas
.

amor
.

etc:' •
.

.

dor da companhla Protetora de
goria, onde uma família da cla.sse Jo�� Marc�hQ S:. Medelr0S OIVa. a ata. I ade [iI.'.

.'

•.
,

':.. '_.. , F,'LU''-.r-U.'ANT'E- S€guros, de,Pol't<:l Alegl'e... .

.

média gasta, pouco mate; ou menos' (dr:) ,712$000.' , - �.O'TIRANO, O SA-BIG) N MO- .y "1(." '. 'TTE. 'ALDENOR ,DA .SILVA
.

K 1 & C' 19'525$800 MaIS ll[pa e;;tupenda historia po- C' I'NH� R'S . ,--" 'DO" ,.
.

- '.

D' .. ·h··
'

30 dolars' por ano. e er la.,. : .. IiGial romimtica de PHIL '_', ,;. ., � ,?" - QS $J\L)!A;' UMl\-HISTORlA OE UNS PO- .

evechegar ele;! a. esta�. ca·

Nos cinemas o povo node-ameti- Lutz Ferrano & Cla.21.236$400 CE:.o celebre I d :.
,.

? VAN REl$. ,IÇjQ:
.. ';i L,:IAM""BOYD e, HRES' DIA'BO'S 'QUE VIVIAM, ,pltal, a bordo do, ANIBAL,BE·

cano ga,sta 675.00'0.000 d� dÓlars, Lux Jor?al
.

_ . . ,

2:400$000 d�r"
.

. a rali! detetlve,.artla- ;u� ,bando
"
:negr�s gl��at�s. DE, SEUS' TRABALHOS ARfNEVOL0, aeompa�hado de s�aexistindo nos Estados UrHd,o's'll!ais !-uz e �o�ga ,SliO Jos.e e

, : t ""�o ", �m - ,. TISTICOS. BOAS MUSICKS., exma. esp�sa! o ?�lOs0 tene�Lede 15.000. des'ias casas de dfV'er�oes. Blguass� . /
52$000 NO PROGRAMA: -;" (i;�,PAz.DE IN,EER;�AL. COMICA e; BON-ITA. :

, 'Alden,or. Sllya, aflclal doo, Ex;er�
Em "Bas-ebuyr gastam·s�,25.Ú9(').o.oP, l'4ª�oel �/IllrtlOho Pi'

", . _, '
.'

' ,�' '. 1 r�r _� .. �

-

-

. .; .. :
.' CitO." I'

de do[a:rs e cêrca de 18.000.000 de
.

nhem[l (dr,)
.

1:886$000 D.F.B. � COD;l,pleinento nacional" i � NO PROGRAMA
"

NO I?ROGfiAMA:
tel.tros.

. �_' � ,�iguel: Lobã� MuOlz" com reportagens, ,interessàD,�e� í. Q.l(B. - ComplemeF.lio· naeiõDJi i).F:B.- Complemento D'ae''I'onalQuatorze- mdhoes sao gastos em de Queiroz (dr.), 30Q$000..
.

-

- ; A:t rd cl·'· d'
.

"dandn�s".·i>. Modesto João Amorim
.

322'�Q06 .' ' (IMPROPRIO, até. 10 anos) : ..
tia 1 a' es, . o paH!.

'. .com.�repOr�ll:geDs.
Ote Prochnow 52$000 "

.

IMPJRO'PRIO ··ATE' 18 ANOS P-R.I:!,ÇOS:, ]$-500-1$100
......... , • Paulo Tarso da Luz , PREÇO UNICO 1$500 ��REÇOS: 1$500' e 'l$QOÓ :LIVij,E DE CENSURA

V 'd"
UM- CHALET Fonte,s (d'r.). 825$000 DOM'IN�' _, ! ,�

.

."u. .,.......
J

en, e.se· A' RUA NOVA Pedro 'Xavier &

Cla.Jl:171$20.oj .

" �,O
... r !'O.C:; IvN E Q. E, X�' DO��I:'N"GO

, TRENTO. A Percz Ç}e<!)ffroy Eloy ,424$560. SeNDO MARAVILUOiiio "I
.

ti
I

.

M.tratar â rua Irmão Joaquim, 31. Ruth :Macaria da Silva 143$700,
,

'

.. t" eom � ao· ones e ary· Mar,tio

OS EFEITOS -DA GUeRRA SOBRE AS RELAÇOES
.

TEUTQ-RUSSAS

AS VANTAGENS MU'IUAS

BAIUJLJlEIRA I,NFERNAL

IIVERSÕES

Procedente-' der Bom Retiro,
chegou a estª cawital o sr. ,Ge·
neroso IdelfonsQ d,e Oliveira;, ·a'
bastado., iazem;leiro paquele rnu··
nieipio .

, ALBERTO",STEIN,
En�on'tra·se em: ,flerial'lopolis

0•.rativo e diligente repiésenÚll1<
te comercial, ,�m Blumenau� sr,
AlberJo Stein,

.
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FI�r'_�9PJ)olis

, ��. -,� _-" ,_ "-_._......:� Ii.:" _ ....� --

"\'r"":'. _
�

.',f:#

Citnento· Nacional
.... -,

Em sacos de papel 42 112 kg ..

,Stock per mnente d� todos os tamaA'Ro's ,
..

de 28 a 65 cms. de, comprimento .

..._

- .....
�

. ..-_."�-

-Torno·s··· Maquinas de furar - Serras ôa
rej'. ferro - Ma·qninas. de)an�H)la,r,<

-

.
. .

Ferro para ferreiro, em ,b;a,r�t'
ras de 12 metros

Ferra em g�ral para
c ir IIst.r·uçiB"S

Maqutnarto Agricola \

. ARADOS. oRADESrDES.NA 'f. 4,DEI�AS,�BAtfEB'_E;.tRAS,
DESCASCADORAS PARA CAFE' E AR�Ol..

MOINHOS !'pA'RA .TODO�, .OS FINS.·,
,

M0Tl PIS E DÚXAMCS I.LE.. '1',Rf6CS FT()..$ .('-APOS;,
.

lADOIH s, MA'I-F'fn):[A'A�A ·.NfiA-fiA_:W;. .

�

1
;)ii;

. '\

FILIAIS
- "

.; S'ãa ,-Franc�i5CD ..

.IN,EGUÁL�VEL··no seu-sob','
TY,P O :ÁM-&.RICAN O

-) ,

•
. '

.. ' LUXUOS(La.(ondicio,n:am.en·t()�, .

M···::�:I··��·.��41.��.�, 1'-, •...
. ���..� lríI.

.A '-ruRjt;JN:�;t:JD;A��:ZONA:. _
.

- "

OC)NTINUA,VE;�NÉNDo;:"em�'�fdS: hll!'4tAt· ,..... .RU8' Tr8jé)�O. 'N;.·,12
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Ira. Josefina Flaks
Schweidson

�usente àté
meados de

.,;.··M-,arço
. '_

Dr . 'Teixeira dé'
,

freilas.

ADVOGADO
Escritório: Rua Deodoro; 26

.

FLOlÜANOPOLlS'

Dr. Joaq�im
Máde:i�à

.

N�ve·s
çUnica e, Ci�f9ià de t,Q,dl!s as in�,
léW.ilS dos alb,os -+- ClinI�a «ler:w.

C9�L!Jt�t.p�tlItrtrD.,�ARACJni, Ritâ João P�Jltó�' 1..Sob.
,.', o', Fone 1.456

..

'

Rês, -: R'� Tte , -Silveir� 57 - F'óne
.

..

1621 , '.

26-P

Dr:Ade.r·bal R.
da Silva I
:::. ADYOGADO i

n. �.eiipe Scllplldt s� - FQDe
1631. ?;,' _;. ' ._IW-_'!
..........................-
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SOCmDADE coOl>ERATI.
\"A DE REsPONSABiLIDA.

DE LDnTÁDA

Clâ'rno G.
.

.

.

, _ CIG á disposição (reli-

SI I
.'

� rada livre) 2%

a I ett I .' CIC Ümitada. . 5%
.� . . CIC A.viso Previo 6%
." ..

> CIC Prazo Fixo 7%
'1'�VOGAbà .,-Acelta procurações para rece-

� "
_

I
be)' vencimentos em todas as

I&lI'MtTORIC: !,P.ràllQ 15 de 'l(epartições Publicas: Fede-
m.;J. ,

.

11. "f1
"l'
;.- ,";.J

•• '" "rals, Estaduais e Municipais.
�,mbró,

'

4J',' .". anuar _" . \"

("Ikis�- e!fi' Cajé Bab�) . '.
.

�,,,�

.

Emprestimós �speciais a
-

.

agrÍ!)ultores.
.....(c;.)--

.
.

.

Emprestimos-:- Descori·
tos-Cobrança.s e Or-

. dens de Pagamento

RECEBE DINHEIRO EM, .

DEPOSITO' P�LAS ME':.
. LHORE5 TAXAS..

;Conti'nuamos pagando o fundo de 'Reembolsei" a todos
O'S prestamistas cujas cadernetas tê'nhám completado-tQ

.

anos sem Interrupção de pagamentos..

.
- "

"

Eczeme.
Ulcera•.

r.

Gazeta. - �:
,., f

. .Flor·i,�pnopolis
G A'Z --'E" vTA··«"·i�··��rN I:) I .O

-1. �\".R,-E.-- ...D·I-T.... OELIX'IR DE NOGUE.IRA ., .

.
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I' Próprietariós ..J'. .MOREIFiA & C IA.
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'I'" '-
-.

_.
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dferidas _,,cc
. ,�F'ever:eiro'... ,

ia 18
" "

' F.CentregUQ Il prestamistlt,MARlf\ JOSE'
tOE ALMEIDA I(AONDLODSt, residente' em
lUa NEG!l0, possuidora da

.

eardeneta de N·.

!.922,. o premio que lhe coube etn. mercadorias,

Ino valor de Bs. 6:!60$008, contemplada no 80r

teío de 13 de Fevereiro de 1941.
..•...... ,.'>:'"!'.j;_ ..

,...
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• ,. .' .'
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.' CLíNIcÁ:omuBGICA E PBOTH1;lJSE DA BOC<JA

Áli�meilto rtmentemente 'adq'iJ.1r1do, com todos 08

aperfe1ÇQamentos da techmca' moderna
DIATBE;BIDA" __;,. ALTA FREQU1i:NCIA
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TRATP,M E:NT'O' SEM" DOR.

E S P N'C I L r'A'D A D'Ê'
.

Pei\tea dê "uro, ou 'de Plat�n. SEM COROAS, palla imitar €IS

de'ntes"lliiturais, Dentad:Ul.1ss Anatonfiças, sistema alem�Q que per,

m'iié.obte'f a imita,oão àbsa1utâ�ã:dentadura natural, - Dentá':
.. ·dÍír3:s. sW Abol;lada Palatina, ::".' Detitad.ul'as·parciais, á báse

� f �'
..

' .. '

.. ÍnOxfd.Cl'Vél . ...:.. E:itiaçãl1l fND@LQ1ft' do nevo, sem
'da côJ," dQ�··deÍ}'t�.:·,- Branqueamento dos dentes, -. '.:

� .

o r3e�ária�, - -E-leeto Cóaguia�ã.o, _;: Resecç&és"
�, :�,..i2i' -'- Rei�if1�taçã<? e ", I'mpl.aRt�Ç.ã� .�, Therapia da �?-...
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GARANTIDO--NovQ ea-
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�1r:!�1���o�'�ir�· Companhia·· Nacional de Navega-·
Argentina.
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I ,Dr. Rlcar�o. "., ",' Ser�·rjQosde Passageiros e �e Ca..g�s_
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+) iU • '? !§ i ; 3'"1 ;;-'. ,
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EXAM�S DE SANGUE,tT,rJ'RINA, FE'�ES, PU'S, Lt-
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KIM-Z€JNDERK PARA b DIAGNOSTICO PRECOCE
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Buá .Felipe Sebrilidt 8�FoDe 1-2-5�9
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MUTUO PREDIAL

MAR.ÇO...dia
.

30•. Feira
18

Mais um formidavel sorteio a CREDITO MU-

II
Tl.J,O PREDIAL, � re.
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Mar.ço
'

com prémios em 'ní�rcadorias no valor de Hs.
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senta
do-·em

. f;�k. ·Dire§ã�. lI'e FLAVIO FERRARI
.

_

�
, � ,.<r'�·: i," :., .

�
_

befiada pelo l11ajg�. Couto:, Pereira,
'hegou, ontem, a .delegaçãe do. C,o.a:it.lba'·�!·,F�_'C.�A' "'Gaz�eta Esportiva", apre

a denodada embaixada, cujo ..�áltq(� ','-!spi�rito combativo
.

está comprova
todes os. prellos p.a·rt·ic:i'p�do·s,:' ?�:$: 'sincero·� votos de bôas-vlndas

�- �

DESPO.RTIVA
----��-_._.--" ......_.._------------_

..

_

< .0, M.AOUREIRA A. C. do :Rio de.janeiw, .està :;'COI11 a
sua" nova" Rlàça -espouiva. quasi termlrrada .. Este

.

granãé monu

ment.o .que 'é'9, ESTADIUM DE MADUREIRA, e que um legitl-.
mo orgulho ��rà' os suburbanos cariocas,

.

será i--naugUrado· no
proximo dill" to de .Maio. A inauguração, será 'feita". pela'. 'FLU..;
�INENSE F.;'C,; que assim pagará 'I)S passes de· A'djlson ,e N0o:
rtval.·"

. ,

,A,TAIDE
.

Accmpa1'lhand'i; a valorosa" tÍlrma do tOR1TIBA F. C.
vem o sr. Ataide. Santos juiz da Federação Paranaense 'dê Futébôl,

.

.
A imprensa 'cer'itibana classifica-o éomo o mais perfeito

arbitro-do Paraná.
FeÚçit�rnos .a s.' ex'êia". e fazemos votos de feliz estadia

entre nós,
.

-'. . .

16 tiôtas��U•.�l'l'lB� F� c. X' flGU$RENJE '.F. C.
,...

,

16,30 horas CORITIBA

D'omingo dia g,...ás
� ,

,.,

'Qua:r�a�fei{r�,,�," di·-a,
?O",

",

'
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o incendio
A; nossa � polícla, numa ação �intel'ig�e1nté>�e criteriosam'ente orlentada, . consa
guiu: apurar que o autor do i'ncenc.l,.i�,'�de seg,unda-feira de "ç,a.rnaval; nos alt,QiS
d() Café Rio Branco,. fo'i Deoclec,ia�Q" J,u,l_io:' Roq.ue,.' i Chamado "�Af�lr��,,MN���A��!��ecI�r.o.u desconhecel

I
o nosso aparelhamento policial vem dia a dia demons- formado achar-se o referido operÍirio trabalhandonuma obra nes- totalmente as origens do incendio, afirrnando.. todavia, ser amigo

\: de
-

Ih
. . .

trô dêl f 'ta C"apital, onde uma ho ra.·' deno is era ·p"r·êso -pelo mesmo' comis- í�timo de Tuíi Sadeli, Relatou, a seguir, todas as demarches feiorant o nao e pertencer mais ,o conceito ·que ou rora e e se a- ..'
( .

d êdi b d
zia, de ser constituído por' 'elementos extremamente arnaveís mas sário, que o foi encontrar calça�do_ uns sapatos de. borracha cu- t�s para a compra, 'BD -prec 10, em cromo a tranferéncia .do lit!gU'

ineapazes de qualquer descoberta". ja sola condizia com 'as pêgadas deixadas no assoalha do .prêdie ro da Companhia " rasil" para a "Aliança da Baía", negando.
O cuidado que tem sido pôsto na seleção dos elementos sinistrado.

-

".)' ,

" ,s�, por fim, .a prestar quaisquer outres esclarecimentos, se111 qUe
, estivesse presente o seu advogado. .,'que'constituem êsse importante organismo, tem determinado a' Conduzido Deôcl,e.ci�aiPo�para .a Policia C��tral, interroga- ,

! -

AC.AR"'AD·OS'" TUF·.I E NA'GI'B''.série repetida de exitos, que vem coroando 8 sua' atuação, quer do sôbre como explicava. fi �jcistên(:ia do frasco 0'0 locar'do' sinis- � . .L

1\.&' captura de individues que conseguem escapar á vigilancia das tro, declarou que depois de haver-se utilizado 40 medicamento, '; Em 'pr�sença �as �dntra�ições havidas' én�re. os �epoimen.
policias de outros Estados, quer na argucia e iateligencía

"

com o [ogára tóra, não podendo, por isso, dare-qualquer expÜcaçãa. mentes de: 'fufl Sadeli, afirmando ter-lhe ·0 "negocIo" Sido pro-
·que são apuradas as ccorrencias, algumas -delas envoltas no denso

' � .
.

.

posto por Nagib Massad, e-declarando este, estar çompletamerite
véu do rnistêrio. TRABALHO EFICIENTE DO' INSTITUTO DE "al�ei? .

ao �ssunto, '!óx:am_,êle� <ac.i'r���d9s, '. mantendo ambos sUas
Não tazernos em vão esta afirmativa. A prisão de OrIan- ,ID�NTIFICAÇÃO '.. primitivas ,declaraçs>es, nap sem que Naglb Massad· se houvesse

do Giumeli, procurado .pela polícia do Rio Grande, que aportou' Em pre senea desta declaração foi ordenada a ,sua' apre- exasperado, dandõ PQr páhs ;ci,po�,·,petlras;.,
a esta. capital com. o nome trocado e de. njn outro -elemento peri- sentação no Instituto de IdeJ;ltíficação e Me'dico Legal, onde lhe Finda a acareação, tr,QCarélill-�e os termos: TuH :Sadeli;\
gosissimo, cujas àtividades, em nosso Esta<!1o; 'estão sendo ",�pu- toram colhidas as impresoes"digitais 'e 'tírados

"

os sapatos para que se'�ncortt�ava no x�dre.�, 'passol} pa�a.ji sala-livre, .. send,o qUe
.radaa ativamente procurado 'pelas autoridades paulistas, moãtram confrónto com a;s RegadaS"�cad:X;Gldas no a�,sollllho" sende ap,às .re- �agiQ M�ssad, que se ex:.contraya: na sala,-Iivre, toí m�nd:agQ·.' re.

que a nossa policia é. constituida por um 'núcleo' de elementos colhido ao xadrês rigorosaJlle,n�e Incomunicavel.
. .. coll1er� ao xà'çlrez,'c�; 9ue' det,�rminou da

..

sua parte :vee�nt.��' pro.
< e8f0rça-�os, superior e inteligentemente orientados por chefes c01l!- D4�� horas depois era. recebida o resultado do Instituto: te-tos, sendo t.orçoso �and�r formar a guardá para �br4gM.o a
petentes, que nada ficam' a -dever em lucidez . e sagacidade ,c aos As

.. impressões digitais colhidas;. condiziam perfeitamente com as ehtrar no cubloulo .. '

:t.�" . ":' L
das grandes'organizações' policiais elos ehamadosEstados lideres. encontradas no local"outrp,"ta,nto.acontecendo no confronto fei-

'

NÀ<lI'B'ME'Tlf'bs PE'S' P-ELAS MÃOS' �

Quanto á .apuração de ocorrencias -mais ou menos rniste= to entre as pc:g�dad�s.� _9t_�a-pat,0�'. " . _ ..

'" J. ,A' 'noi'te, foi.��g�b Massad submetido a novo interr,oga..riosas, t rmbem não é em vão a" afirmativa por nós'-teita..
'.

O trabq,lho, ,,:altoso, ��d�st1tuto. �e rdentlflcaça� dlS�iPOU. torio, fazeÍldo� c��io,SàS'e 'éxtravagantes declarações, g'ue be(� de'
Está nêste ,caso, por exemplo, a' ocori:e�cia regístrada em toda é qualquer dUVIda. U�Q!eJeclano Jubo Roque hav.la slsia a notam 'haver sidd êle' o ma·ndãnte. .

.
.,

ii noite de segu�da-feira de Carnaval; .a qUÇ111j por não, ter tido, entrar,a no, pré(�:l,.�.P..·:rco� �'proposito criminoso de in-"
.

-

�SSI.' In, e
..
n
..

__

.

t
..

ie
.." ..o�,t.�à.s

..
"'·,c.. oisas:.<lectar�>u., q.ue, cG_tta v�z� cGn.'.•felizmente, maiores adnse_Quenei,as,' t.e-ria S.1.·do , relegada, anos atrás , -- d d "

--

..._ :�;. o:..
.. ' versan o co�. ',veE�ps paLr�clolb entr:;e os quaIS Abrao Dalira, re-

ao rol das coisas de someno's, e q�e,. por efeito precisl:imentt: do
.' CONF�SSAO ,IDE DE0C::I:.EC�A.�O cebeu deste

< éo�e�cia9�� à �.eg'Uinte suge,�tij.Q:. "Si, êss� negodo pe.têlo posto no cumprimento. �o 'dev;er, pot parte dos chefes e fun-
. Novamente lnterrog�qo�: sem maIS I?o�slbllldacre de ,defe�a; gásse'C fôgo, . seda �mell,1or pi�a t.odos -V9,C��':�c,:.� ao que respondeu:

ciónários da. nossa 'policia civil, veql de. determinar a descoberta o operariC? resolveu cont�ssar, ,to�� 8-' verda�e, dec1arand� ter sld? "Que bom. sedá iSs!),' :se sétrflbiss� cdC; ºm c�so natural, oU-·· ea.de. 'um crime gravissimo, pelos resultados imprevisiveis que pode- abordado, ao passar pela, ,rua ,Fehpe Schnudt, por�'. ,Tufl. -,Saqeh, sual".
"

, ,> ::,-,.'
"

"

'

.

'

.'
c

,

riam ter advindo; resideI,l�; no ·E.streite.,. � Cq�.ª�, l�e �rop�3 .atêiar fog� no Cªfé, "Rid·.-� i,' '. '-pias dep.õis; -esta!lQo 'e'rP sua companhi�' .Tufí>$�cl�iL ar.
Branc<L ,.pr9mete?-�0,l�,e "J?��0�S��V'1çO,� l�portasnc.a; de tt:eso�e!n-�J���t:Il .t� ".�.i.'.�"a:e;Cf.tj�{"� a�sunto, tendo êle Nagib "d,ifr"ª:·Sí o fã:�O'INCENDIO PE-:SEGUN?A-F�IRA DE CARN-ÀVAL .tos de reIS, pagavels def)ols do lDcend10 ter, de tJU1d!,�o,.-.:;; ....-lu•. ,to. fõsse aCIdentaI, seria.mUlto bom para todos" 'rEàescentando�

, "., ... '. . .'
.

. P:�ci��ndo de-}linh�i.ro,>a�e· �§�-��'01� .. t;Iue, ,�e.�?nd�� q;l)e "nirjguen't teriá-á'p�x:aer com is�o"..
_' ,

\'"-'J, ,,'

'.
QU,�remos refem �QS ao prmcl_Plo de 1DCen�lO que. se ma telra (i'e Carn,aval, a?��� ".,:: ; �lf para "0 dlt�;,predlp, �e, �. '. p�clªr(ju''''ll,lJii�, haver tambem. dito, "que na hip-6te!;!e de

mre�tou no fÔrro ?a c:a�a da ru�' F.eJlp,e S�h�tdt, ,�Sq�tn,� d!:l:!� ;penet�and�,;}J7íf�v,\l� ne:, nd�:' .su!>�,r�or trepou nUll!
. armªn�,. um a<r�d�n�e,: casual;' e"uqla. vez que. r�cebe.sse ,o Sf>'g).lro d'o'prédio,Tra'l,ano, de propn�daCle �o�, comerClant�� Naglb M�ssad e lor.g.� ,,ÇU1� 'p;g%1Ç'á.�0:.1he. f9r�"_prev��meHte ,mâ'1cada. P91C

.

t'uh Saçleh, poderi.s. aux�liar ou' gt�atiflc�r o séu amigo Tufí 'Sadeli,. p!i>is
.. sabia.M�ssad, �a!llbem do�os da B?m Go�to., estabelecl�a n:a �,r� ..l!'��çando. '0.f�Jro· é ,1!l40 �té.�, um ponto qqe)ne pa��ce1J apro,' q�'e o mesmo estava em dificuldades tinancei:ras, não detetmi�l:.ln·.

. �elr� da.quelas ar��nas, em cUJos balXo.s.
se aChoa .. msta�.oc, o, -prigâo, p'reparc€\.Qd:<;> u�,a}Og

..
:,.a,e.J.,ra Com: peda,çe& ?"e. madeIra e::1<;:<:)o·, dJ), porém" e "�uaritum" da &ratifitação"..

.

: ' ..Cafe RIO Bra.nco .

.... .. ,'" �. ',j __ '..:l
trados ,no 10c.a'I, desp.eJando�sQbr: esta, a querc.zene de, um

.

Vidro -
" Por últtmo, dec1arbu, qué Tüfí �adeli; voltando dias de.

IrrompIdo ? lDcendlO, fçuve ii- ·mrt_�-:4� >t��r.�, Sido desde. ,que levava -eon,sigo, a<::e:n,�eIl�ó" tlffi., !osforo, a�ela.ndo fÔgo e sain- pois a c�nversar· 'sóbre o caSQ, lhe 'disse: "de repente vocês vão
l"go notado, sendo, dado . alarme e .- prontamente, acorrendc o ·do·.

"

". .

. J " •... '.
.

fl'car ll'v'res dl'SSO'" ao' que eAI" ':r'es·pondeu" f'qu'em- e' q
;.

'b
C d B b· '...

t
.

Ii êl d
.

> -h,' , '. . ..
' ,. "'. , ue ·val,sa er

_ orpo e 'om el que e,xtmg4lú O' ogo, eVl.tan o que.. e e-.. PRES(il �TUF'I': S�DELL disso"? ' ':". .

"" �
.,

voraSae,�não SÓ" velho prédio em que' se mamte�tára, como tam' _

, ..

. �",.j';:;, �,::' ·W .:., ;;
.... 'd

.

d'
.'

, ..
'

.. ;�". .
. . _.

b,·:j_. :..' ,'.

é t b 1
'

.. t d e
Em.. presença dessaS7deGlaraçoe.s

..
tQl prq,v.l ,enCla a.na ca� REMESSA 'DO INQUERITO AO DELEGADO REGIONAL

e� ue a··
. �mas se Pl'o?a&_a��Me� a91 �s,�.· e,.eclmten qs o r s ..

ptura imediata de, Tufi S:àji'êli� .a. ql.la,}, foi levada' a' efeito' quando
'.

.

Com tóaos êstes êi�mentcis o �(jmissát:io Jdão Kuehhe
o, q.uarte!rao, como selam ,,'Isce ama' e ou ,ros.. .'. .,.,,",

'

�'t.," d' ,. .'

d d d ,N �1)' J _
" .' .• "'

.. '.' _ ..
' ,."... '.

Numa' acertatla 'medida, O' .capitão Lal,"as .Ribas" :ReLegado se enco�tr�v:a. ,no. B?m .G?��,� ,
. � propr.le ',� e ,e

_ �gI,.� o� deu; por fUl�a a s�a :tplssaa,: fazendo. o R�latono. do· ocorrldéi>' e

de ,Ordem Po'litica e S'ocia't, tendo éomp�recido n0 local, determi· g� Massad, propr�le.taf1.(!)$ t��b,em: como. dls�:mos, do predlO': Sl�. envlan�o Q,mqqe!ltp.. ap S1;. dr. Ab�f Cabr.à�, _Dele�ado �c:gi.qnal,
tl('l)� Ó imediàto isolame.nto do, pr�diq,� q1.le '-de �tal modo fjcou scib mS,tr�do, sen�o re.c,�lr�q�;,1!�l}o)lC!a C;�ntr�l, onde.Ji�ou ��� �l�p ()" _q'l�l, .C;�� �r�nde l�.t,er!:�s.e e elevad� cr'J:terfo, a�o��a�'hou as
. , '.

"1" d 'd'
.

, rosa lnCOmUAlcablI1ôaâe., """7 .

,,,, .... - '.,... . .,
�

.

.

. fases .pn"''''lpal'' .do nroc�esso ' ,

f) contr61e e· Vlgl ,anéla as auton as. ,

,.

_�.'" , ..

' ,,", ".,.' "c,..... ,."',' �, .''':...� .• ,. , •. ""'h .,.", ': . ,::;'''' ;N�""' �:' ii' " i.,'
.

.

.

'

•

.,..., .• ,,? . , "', " ..!q,tery.ogadp".Jllal '. e ,n.eg���..a.,�'prJDC..

lplO, .q�a�qu�.ri�ar r R�CYUE}RrbA ',A PRISÃO 'PREVENTrVA __ > ,

, ' ... :.' ,

,

7Y.
, ti:cipação Jà ;bc9:'tl;'êp'ê�ª" ' . .Q.l.:!C'Ii"PQJ;' tJ1�, :!tJ:Jl�. p1'.es�n;Ça das de-' '"-� •... '. '. ..,.ABERTO· INQtJERITO I

- d··�':.·D·
...'

"'Ie' -··a·.n··o'5: ue l·he'�"'t·'o'·r'a'· ...... r l.l·'d· 'a's'""'tp'r'oc'u"r'o'" ·'a"t·enu·'a'r ,;.,,�r,' �.o' Pe.....pOllse. dos autos, o sr. dr. Abel. Cabral, r.emeteu os ao
./ .

.
.

c araçoes e ,·eoc Cl ,"
.

"', u .... '�:'< ,..
, �'; �' '. _....

.

..
. , .'.. . , ..

a sua re�ponsabmdade deá!arando que, na verdade,'em certa ocá- �eret1ss'lIp.?_l.uH da ��. yara.desta CapItal, com o �egumte 'r'e,�
:�:"Na",ma�hã' seguinte, comó. em todos os ,caso.s de incen- .' ... ,e, ; ":l." '. ",.' . 'D' 'I ..

' ...

". dC1do de r'f1sao .preventiva: -
.

,
. _.

1 d C SIão antes do Carnaval, se,�ncQntr.ra ;'com . ,e9C eClatl'O a quem, .. , .. 'OI
., ' .•

-" .' '.. '.
'

-: '.. I. ,'.

dio determinou o, sr. Abef 'Cabral, Delegado Regiona esta a- (,{i�sêra, em tqm�d� j)rincaat,7��J� qLlI} dària b-és.contos �e., rêís, -a
'.

'i.', ,E� fac.e. Çie �q� :hca. ex�osto �este lOquento e .a:en.�en-.ipit�J, que fosse aberto GI respetivo inquérito, nomeando, para pt;e-
uem Dt)fasse 'fôgo riq précl-itf��m apreço!. Adiantou ser aínigó . ín- :dol a suge,stao do c��lssáJ;'lO. qu� .� presIde,. �s:tai Delega�la req,uer .

sidir ao mesmo o comissátÍ'o ela Ddegacia de Ordem
..
Politica é ;iIn0 d::! Nagib e Jorge.l\4asstd; proprietafios.,.dó dito prédio, : re- ,sel.�, de9Ee�ad� a p�lsao ,p're:reatlVa �gos culp�dos, e?l_�lrtude ,das

Soci�l; sr. João Kuehne, el�tJlerito novo; mas dotaclo de exc,épcio_, cusando-se'� fornecer quãlqu�r.;outro·'esal:ateeimerito� .. ',. provas ple!las do .tato CrIml�OSO, .sua n�,t�rez� e �ravldade.
nais facurdasies de' trabalho' e de uma intelígência tóra Q.o comum� -

Em. presença da' su� in.transigeFl'eiai 'foi novamente Tufi,. .

. �sta ,med!da, cOlll.o � s�bld?:... .vIsa Impedir que, QS acuo

S d'l' I'h'd
.

mu...·l··C'avel d·esta fe'lta a'';<'"xadrez o·nde
.

dÁ sados tUJam a açao da Jus�lça ou mttmldem, subornem e corrom-
a e 1 reco 1 o ·lnco "o '. , v' , .' : eu

'. . .

t h'" '''t 1!.,., d"
�

d' .

d b
A

t· dA. d'" 10' ho s' 'da' mCa"nha-' �.' pam tes ·emun as ... per UIJuaD o, esse mo o, a oa marcha do
en ra a cerca as . 1'a iJci ,.

• , ...'.
.

.
,

.

Como deligêneia preliminar ordenou êste comiss€trio, fos- :riETÉN·cih·,.ti :cNAGI�, l4ASS;AD' proce�so�;;Não··ha dúyÍdà algumá quanto á culpalidade dos acusa.

se feita a peridâ, e o levant!lmento do Iõcal, resultando dessa
.... A's 14 h-oras, Õ s,r. dr. 'Abel C,?Ibral, i determinou �o(. co- dos, 'Uma/v,et ",,:fue <tiIâlquer dêle�, autores iritel.ectuá'is ou' execu.

delige-ncià .. ficar constado o se�uinte: ' m�ssario Osç:àr Pereira ql:le .pfºsuras�e .o :&x:. ,N�giQ Massad
..

e .0 tor, conle.s�Wl-peocleciano �"'Tutí, claramen�e,. e N�gib com

"t1'ma taboa de·,rÔrro que ficava junto ......â aJ:>ertura que convidasse E! compare'cer, na: .ª-elegac1a. Este zelosQ }unolonano subterfugios ,que mais: o 'eI\I�;iam,;;_configllrando·se, ass.ini, a me.
',. 'dá acésso á parte interior do telhado, com varias impressões di- dirigiu-se, então, ao estabel<::filillento den.b·inin�do "'�om G9st,Ó" rldiana "prova. plena ê:JO-fátô" c·ri.minoso .... cuiá pàt.ureza e gravi·

gitais. Trêz focos de incendio. O primeir,o, constituido por � di- onde en:cgntrõ)l O· sr,tNigib Nf�8�adr à qu�m �ransmitíu a oj;��m! dade, só 'por, 'si, bastam p'ara qHe' seja firmada a condenação dos
versos pedaços de madeira, em. parte queimados; cinza pedaço�, que havia reeebido,.-· ,:;.k. ,.

.. ., d�linquenteá�.· .

.

'«.,.' .
- '.

.' .

de papel queimados; tostaras e um. vidro. com ..

rotulo de um me;: _' Embora' dando ;MQstç,as de, contrariado, o sr. Nagil;> Mas"',
.

CCln'statad)i esta parte eS$encia'I, passam para um segundo
dicamento, vasio, com o nome 'de 'Deoclecie, receita do dr. Sau." sad acoA1P�nhóu o' aludido.;'ifqmissario, se'ndo ..que.oao chegar d�,· plano, os'·veemenHssimos >fn'díCiosde responsabilidades dos culpados,
,lo.Ramo". O segundo, c�e.sti.tuido ,pór. diversos pedaços de ma- fronte da" Conf:í�aria Qhi:q)'lin:hp", parecendo �çr'8e _arrependido, q\íé _resatta� em q�asi "toqt:l.� as linhas

.. dêstes autos;! .

deira, tambem em pal;,te ''qlí;elmado.s; ctnza de papel, um pedaço declaro.a que .s6 ma accmpanhado .. da seu advogaào, o qual 'se ': Temos e"ntre os 3.éulpados, um miseraveI. individuo Oeo'

/�e est.opá,
em parte q&�iinada. e .uma tolha de papel branco

. del.encQ.ntrava �as termas d�' 0.,.q;�r.d
..

·.a e a que,? 'lia.via te�egrafado n')

I ciecia.no., ''? e�e��.tór', ·,8u.e Y���;io, t�l.vez, pelas' néeéssidades ��e' o'
10mal amassada.e um pouco queImada de Uf}l lado. O terceIro, �enbdo de Vl:r u.rgente. o;· '''''-

-
. �'., ,premiam, cumprIU Sua 'cqmm:osa ·tarefa. '

..
"

. ,..,
constituido por um titHho de .cÔr vêrde.. .

.

'

". . Observado qué lhl:;;:c'Íl�pria átender ao
.

convite, recalei-.' .: ",Quanto 'am! nian�dàptes, porém, ª,utores intelectuais . Ttilí
.

.

O frasco de IIl:�dícamento apresentava sinaiS evi�entes d:. trou, pelo (;}Ue O. comissarj0: :q�c�r pereira Ih,� deu voz de pr_isão.,! e' sobretudo Na&ib; 'arriDOS estrarige,iros, são pe�sôas de retursos;
ter sitilo utilizad0 para querozene, sendo .que., alem diSSO, fOI advertindo,o de que seria pr:�f�.Fiv:él não provocar escandale, po.r- sendo 'êste último mrlion�tiQ como tal notóriamente conhecido 'e

. constada a existêncja' n.o assoalho." empoeirado de pegadas, ,.que; que teria que ir a bem' ou" ,rK�,,::.�.: '

'

'

#., pa-ra os ,quais a�;soeieaâd�' i��:,pela, ��c1úsã6" imediata·, por, isso'
pareçiam ter sido deixadas por alguem que uzasse sapatos de. Em .pr�sença :da eflérIDê�a atftude dó comlssario� resolveu que, de"outra 'fónl1la, "ir&o com\'SeJ,is �'trinta dinheiros" subornar
..b0rra.cha".

.

o sr .. Nagib Massa4 . acomP�,��a:l!o� oão·. semi que ,_durant�' o e corrothpet, testemunhas, criar"êomediantes vendilhões,- que ve-
INDIC10S VEEME�TES' , traiétó, fosse ge�ticu��ndo 5q��� 'Q",fatp de:: h-'para a p�Iicia sem nha.m ã guis� de ca�,pidein,��,..,;,to,rc�r a verdade dus aconte�,!�e_1!-.

o seu advogado.
,

. C"
••

. l'�-,' _ ,." ; t,'s. procl,u:andp, 'com'''�s me1_o�,.,9ue �s se,,!s, recursos permlt�m,:
Em presença de tais indiciQ�s,' não Hcaram r;nais r.estando. Chegado a. ,r.o'J�cla C�rltr�1j "Ilpres�ntadº ao· sr. dr. Abel It�r�urbar a, boa' ,marc'há das ,�.ilx.�eI}cla� deste .pro:cesso, impedindo'

dúvida; de que o incendio fôra proposital., .

'..
. Cabrªl, ,mandou est� recol}l�ie8,J,�'p,<?�unicaYel -â. sala ,d���, comis: a�si.m; :� Justi9'ª .de cum}?!Ír:' 's :ele�a.�'a·� �!.s�ão em salvagu�rda� a.'

.

Firme nesta, convicção, procurou-se então esc1atecêr. se Oi-c'sarios.
,

.

.

: '�.'-';' :.,. . ·tl'anqu1'lldade ·sdetaF'.·"-'" ':} "
,

_ prédio se encontrava seguraelo, chegando· se ª4 seguinte cOAélusão.
., �(1'

J' SÁDELI RESO�VE. SE. A FALA:a �;'J''' ,_.

.

, iI , ", ':� �•. _'.
", ",,-,:;-,,.

.

Nàgib .Massad e s.eu irmão Jorge Massad términaram as 'Per' volta das'14 horas; 'o dr.' Abél Cabral, acompanhan-. ." ':. . SAN,ÇOE;,S: PEN'A�$
negociações pára � com,pra do prédio com o !ir .. Roberto Wen- do duas pessoas da família dé';:Tufi 'SadelÍ;' qu� 'solicita�ain per-' A f.igiÍra do táto defitoso práticadb por D�ocle�iancí" Ju·
dhaúsén, em março de 1940, sen'do que a escri�ura ·;só foi' lavra-

J"
missão para com êle ,se avic::tàlf Clifigiu,se 8,0 xadrez e aprovei- li9 Roque, estª- integ'rada no' ar:t. 136, da ,C<fns9Hdaçãó. p._as peis

da em abriL Achan,<lo-se prédio segurado na Companhi.a Brasil, tando a com0ção resultante" daTp(I!sença dessas pessoas no espiri- P�Ílais(',�ujo' texto' é o seg_uint�;'f� .:� -..
.

de que é agente'nesta cápital o major sr. Pedro Cunha, foi êsse. to do preso, aconselhando'o, fez,'lhe ver a :nec�s�idade dé. dizef, .

,'o

' "I�cendiar ,editicio, ou·construção, d� .qualqu,er natíme-za"
seguro tr�nsfeHdo para"6 nome dos compradores, vigorando ain- toda a verdade", porquanto, �1ht'ii)l"ese�a da marl;ha do

.

process�".,póW"i� ou a�heia, .habita.da é destinadá .a liab:tação, óu; 'a reu

da tres meses.�Taqaviâ; '2nte�' mesmo de' haver�!ll comprado o pr�-' ·,toda á respóasabilÍdade recairi.a:, s_�bJ;e.-' seus hom}i>ros. .

.) !

v f�I9�S pública� ou· patti.culares, ainda que Q incendío possa ser ex

dio! mas já �staildo �rt1 �egociações d_:finitivas, t:esolveram segu- ,O· cci.ps��hQ do dr
.. Del.:fa�<? '�egional, toé!in'clo r>rofti.ndi:� .�i�}q .log.o d_epoi�,de sua manifestação, e sejam. insignit,i:�ntes OS

ra-la na "Ahanca da. :Bala", de que sao ,agentes os srs. Campos mente'l:! senslblhdade; de Tufl '.S1adeh,
.

fez tóm este, ac�basse pQ,r �st:a,�os produzidos.' .

' '.

Lobo & Cia., pela imptjrtancia de cem contos 'de réis, sendo que decIa�ar estar disposto· a falar e a dizer o q'ue sabia.
" ' ..

Peqa� de ,prisão eelular por dois à seis anos e multa. de,
êste segUro teria seu vencill)ento no mês corrente. Chamado' a depôr, �ecl�rqtl que, encontrando�se n(j int�· ,$ '�,2U 010 d'o 4a1\,0 causado".

.
.

'. \

O' tato, .
altamente sintomatico, de se fazer, o seguro de r,10r da loja "Bom Gosto"" em :cpnversa.-com Nagi'b Massad, e��� Esse artj:go, está combinado com art. 39 da mesm� CQn-

cem contos parâ Um �réclio destinado; ,8 ser demolida, mais veio lhe disse estar muito demoraq'a �â.?fetirada do Café Rio� BraJ'l�à!' solidação, qqe assim reza:

arraigar a convicçãe. de não pa�sàr o ifiaendid de uma manobra estabeleeido nos baixos do préc;lió 'sinistrado ,e c0J:90. q. prQp:rie.ta�' "Art. l��São agravantes: '

criminosa.
'

.

rio do r��erido c�té lhe,t�yesse ,grefi,xa:d'o, unia .. �a�fipàra< 9s:,S��:;" "
�aragrafo l�-Ter o d�linqu;e!lte procurado" a noite, para

A PRIM,EIRA PlLSQUIZA par a casa, Naglb ::M:assad lhe perg,untou se nao!tll'l'ha quca,lquer mais facll,me:nte, pe!petr:ar 9.' CrIme"., . '"

!'imigó. capaz dé ate;lr' tôgo no dito pI,édiQ, 1iqLlíêlaride-se.j� ,'á$sim�,: . Parlilgt�.rQ 2'-Tú' sido Ó crin{e c�i1letid'o ·'c�� pre�éél'ita:
.

Certo de que assim era, toda ,a atenção do çomis�ário. de pronto, o assunto. � .. -1\
.

,l'�.,. ção" medrandQ entre a deliberaç�o criminosa e a execução,: (). e�-
João' Kuehne se voltou pára' o frasco' deixado no iocal, pelo que . Relutando a princip_Í,9, ��ntado' por certo� p,elo .. ,demonio',', pa,ÇQ� p�lo1 ��p:os', 4e -24 'n,oras.' ,_'

, . .'

prO.curou o çlr. Saulo R,amos afim de elucida-lo s9�r� o �ome 17!ll.brQu�se �e D:eo.c,leciano Juiío f.�que� mgis' conhec,ida. por "Do';
.'

., Paragrafo 10·.."...Ter o delinquente cometIdo 6'.' crime por
.completo que tinha, sido objé.to doo receituário, o que �o :referido' CÇ\ Julião", pelo qU,e o pr9curot'l, lazendo,.lhe, em ar de gr!i- pag� ou promessa ou recompensa;
facultativo foi relativamente faCir, por .tratar,se de um acidenta- ceio, a '-proposta e ofw!cendo-Ihe tres' c � n ·t 0 s d e reis" Paragrafo 13' -Ter sido, \) crime ajustado entre duas oú

do no trabalho. Tratava-s� de" Deocleciãno Julio. Roqu.e, opera- tendo Deocleciano" por estár, fall)o_ de recursos; ':concordado com o mais' pessôas".
rio, residente em Biguassú, o qLlal, na farroaeia· local aviára a ".negocio", ticando a seu c�rgo esc01her a hora e J} die para flhe .

Nagib Massad' e T,ufí Sade:li, achan1-se sui_eitQs as penaS
receita.

' _.'

dar cumprimento. Acrescentou, ainda; que NflfÜb . Massad, sab�Q,� det,ermmadas pelo art .. 136, vi$'!o" o art.'"+'19, da mesma· COQsoli:
..PRISÃO DE DEOCLECIANO �

do que êle se encont:r�va:, em graves ,:- ditiçt1ld�a�s financeiras -;é. dação assim rezar:,
'" '

.' ..

tinha que solver a hipoteca da s�a �asa, n,o Estr'eitó" lhe oferec,<;u. "Art, 19.."..Aqueie que mandar, :ou pro.v�car':o alguem II"

como !recompensa da �ua il'lterferenc:ia "0· "ru�gl'cif'� II qUà::ltia dê' ct:)meter' crime, ê' respon,savel como autor".
,

Qez· �onto$ de �e��; �-..
,

··�óDtiu ..a ... 2a. pa......

PERICIA DO LOCAL-

Para 'a séde daquele' município se. dirigIU �em perda
�, tempo, " ,rtffrid� !��tsS�fÍOI ':sendo 9,1;1'€ &ia- alÍ cheiar foi �tl-.
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